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1  1  ame osbrigamentre 440 RAIO  BRAZILIEN E j  si si por ponto de  venda 
A plataforma que liga o Conic ao 

_ Conjunto Nacional, amanheceu on-
tem completamente limpa e desobs-
truída para a passagem de 

transfer os /to úl 

pedes-
tres. O camelôs, antigos ocupantes 
d áre , foliam 

 

m fútil de:f se ana pa 
n ene afila o da plat 	- 
pe ior da Rod iária, e frente * 
Toáring Club, onde oderão perma-
necer até o ggqqgiilI~ ia 5 de neiro. A insta-
laça() dás novo ponlo de 

' vendas ac  do atritos en- 
dores, sendo 

que ontem alg  

\ 

brigas só ;fo- 

CADASTRAMENTO 
"0 DLFO não pode estipular re-

gras de ocupação do estacionamen-
to por se tratar de um local provisó-
rio para a instalação dos camelôs. 
Só após o cadastramento do pes- 

soai, que estárá sendo feito até o fi-
nal da semana no Ginásio Nilson 
Nélson, é que definiremos uma área 
definitiva para a fixação dos came-
lôs", disse Fonseca. A princípio se-
riath abertaS 75 vagas em diversos 

i',pon s da ciohde, rara a instalação t 
'dos orrierciahtes 	 rn , que começaria 

oc par os locais netrinados pl. 
fio  DLFO a partir de janeiro róxi ,  
mo. 

Mas enquanto a situaçá4 ria fica, . 	. 
v resolVida, os endedo  

tes se viram como ode 
s  ama  larl t 

m  orai"   
manterem ativos seus eqttnoSine- 
gócios. Comerciante espert não fi-
ca satisfeito com um ponto de ven-
da mal localizado. Nesse espírito, 
os camelôs chegaram ontem até a 
insinuar agressões físicas para ga-
rantir um bom espaço no estaciona-
mento em frente ao Touring CLub. 

Desde o começo da manhã o ven-
dedor Altermar Araújo discutia 
com um casal de camelôs, Zeraide 
de Jesus e ,José Armando 'I'abosa, 
alegando que o local onde os dois 
instalarama banca de vendas esta-
va reservado para ele. A partir dai 
o clima ficou tenso e a briga come-
çou. Depois de muito bate-boca e al-
guns empurrões, os três foram le-
vados por policiais até o Posto Poli-
cial da Rodoviária, onde o delegado 
Laudemiro Correia de Freitas con-
versou com os comerciantes até 
chegar no consenso entre as partes. 

Segundo o delegado, as brigas e 
confusões durante o período de ins-
talaç bancas são comuns e rara-
mente exigem a abertura de qual-
quer policial: "Eu tento conversar e  

argumentar que a briga só depõe 
categoria". E é a categoria que in-
siste em reclamar que os camel 
bem do Governo a atenção devida. 
"Somos injustiçados. Temos contas 
a pagar, fillids a educar e direito de 
sobrevivr honestatnente", -ldiz  5,,.o f 
ven edo Antbnio Arrudaj Ele leril-1 
bra ue situação d4 cameloscaelâs vem 
sen "empurrada com a barriga 
pelas autoridades". , 

Osiambulantes dizehi que pór nãe 
ere urna situação trabalho rè-
ula zada, estão se pre á triarce 
os scais do DLF . De 'acordo 
om a vendedora de botinas Maria 

Vilant Mota, ontem mesma um ca-
melô .teve suas mercadorias reco :  
lhidas por não estar com a nota fis-
cal das compras: - O vendedor não 
pode nem argumentar". Entre os 
vários problemas citados pelos co-
merciantes, um fator ganha desta-
que: a falta de movimento nas 
áreas reservadas pelo Governo pa-
ra os camelôs. 

Falta de fregueses e vendas fra-
cas eram os temas das conversas 
entre os vendedores instalados no 
estacionamento em frente ao Tou-
ring Club. Raimundo Lira Bezerra, 
com a banca de roupa arrumada 
desde às 7h30, olhou para o relógio 
às 10h e comentou que até aquela 
hora não havia vendido nada. Com  
mais sorte, Leonardo de Melo Brito 
registrou às 10h30 sua primeira 
venda. Contrariando as previsões 
pessimistas dos comerciantes, a 
fraqueza. Helena Oliveira garantiu 
que continuará comprando merca-
dorias nas bancas dos camelôs. 

tre os próprio 

i ram resolvidas jro Posto Policial'da 
RodOviária. 

O' motivo da bonfusâo foi a luta 
por um espaço maior para a insta-
lação das bancas. A regra, ontem 
de manhã, era: quem chegar pri-
meiro fica com o ponto. Miriam 
Ferreira Francisco de Oliveira, di-
retora do Sindicato dos Vendedores 
Ambulantes, sob a supervisão de 
um pelotão de 90 homens da Polícia 
Militar, tentou acalmar os ânimos 
dos camelôs e sugeriu a estipulação 
de uma área de dois metros quadra-
dos para cada vendedor. Segundo o 
diretor do Departamento de Licen-
ciamento e Fiscalização de Obras, 
da Secretaria de Viação e Obras, 
Paulo Fonseca, os vendedores fica-
rão no local provisoriamente. 


